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RUMO AO MAR 
E justo motivo de orgulho pa-

ra os portugueses, a magnífica 
situação actual da nossa frota— 
de Guerra, Mercante e Pesquei-
ra—que, pouco a pouco, o Go-
verno, por intermédio do Minis-
tério da Marinha, através de uma 
política a todos os títulos compe-
netrada do verdadeiro interesse 
nacional,foí renovando, numa va-
lorização que teve e terá ainda, 
as suas benéficas consequências 
na nossa economia. 
Após um longo período em que 

Portugal, outrora detentor de uma 
posição privelígiada no Mar, es-
tava reduzido a um pobre con-
junto de barcos velhos e quáse 
sem utilidade, foi surgindo, gra-
ças ao ambiente construtivo fo-
mentado pelo Governo de Sala-
zar, uma importante série de na-
ves de todos os tipos, desde o 
mais luxuoso paquete, à simples 
barcaça de serviço, Impunha-se, 
na realidade, a- construção de 
uma frota, dado que essa exis-
téncia, representaria um factor 
de grande peso, na resolução de 
inúmeros problemas económicos, 
e, ainda, de carácter social, pois, 
com o natural incremento da va-
lorízação da marinha, tornou-se 
necessário construir novos esta-
leiros, melhorar e dotar de con-
dições modernas outros, e, tudo 
isto, representou, muito trabalho 
para os operários portugueses. A 
construção das naves, considerá-
vel n,° delas em Portugal, onde 
os estaleiros trabalham sem des-
canso, contribuiu também, para 
ocupar milhares de chefes de fa-
mília, que neste míster ganham 
o seu pão e conquistam o direi-
to a uma vida digna, pela qual 
lutamos. 
Mal uma embarcação desce a 

respectiva carreira, procede-se 
imediatamente á armação de no-
va unidade, num crescendo que 
traduz e bem, a progressiva ca-
pacidade do País, para a edifica-
ção de uma comunidade mais 
forte e senhora do seu futuro. 
E' deste modo, trabalhando na 

execução integral do plano prees-
tabelecido que, durante o corren-
te mês, serão postos a flutuar 
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I Congresso Nacional daJ.O.C.Portuguesa 
Ao mesmo tempo que comemoram o XX Aniversário da sua fundação, as Direcções Gerais da 

J. 0. C.!J. 0. C. F. realizam, no próximo mês de Abril, o seu I Congresso Nacional.. 0 programa consta, 
essencialmente : De uma Semana de Estudos e de uma Peregrinação Nacional da juventude trabalhado-
ra a Fátima. 

A Semana de Estudos realizar-se-á no Instituto Superior Técnico, nos dias 12 a 15 e destina-se 
a mil dirigentes e militantes da Metrópole e do Ultramar. Os temas principais a estudar são: 

—A juventude trabalhadora e a vida familiar; a juventude trabalhadora e a vida profissional, a 
juventude trabalhadora e os tempos livres; a J. 0. C. e a juventude trabalhadora, 

Dia 12, pelas 22 horas no Instituto Superior Técnico lar-se-á a abertura solene do Congresso 
sob a presidência de Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa. Dia 13, pelas 21,30 horas 
realizar-se-á uma Sessão Recreativa no Pavilhão dos Desportos, Dia 14, pelas 21,30 horas haverá uma 
Velada Religiosa no Mosteiro dos Jerónimos. Dia 15, às 21,30 horas com uma Sessão Solene, no Pavi-
lhão dos Desportos, presidida por Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, será encerrada 
a Semana de Estudos. 

A Peregrinação Nacional terá lugar nos dias 16 e 17. De todos os pontos do País, trilhares de 
jovens trabalhadores e de jovens trabalhadoras irão a Fátima pedir; A recristianização dos lares operá-
rios; o reinado da justiça social; a libertação da juventude trabalhadora e a união dos jovens trabalhado-
res de todo o mundo. 

Após a realização de todas as cerimónias da Peregrinação, realizar-se-á o encerramento Solene 
do Congresso com a presença de alguns Excelentíssimos Prelados. Por ocasião do Congresso deslocar-
-se-á a Portugal o glorioso fundador da J. 0. C. Internacional, Monsenhor Joseph Cardijn. As Direcções 
Gerais da J. 0. C./J. 0, C, F. pretendem que a realização do seu I Congresso., Estruture, solidifique e for-
taleça o Movimento Jócista em Portugal, através de todas as actividades do Congresso; apresente a J. 0. 
C. como Escola, Serviço Social e Corpo Representativo e o único Movimento capaz de recristianizar a 
vida da juventude trabalhadora e o meio onde vive; estude, à luz da doutrina cristã, alguns dos proble-
mas da juventude trabalhadora e contribua, dentro das suas possibilidades, para a sua solução; constitua 
uma expressão sincera e verdadeira de revolução espiritual e social que a J. 0. C. realiza dia e noite no 
mundo inteiro; mostre particularmente à juventude trabalhadora a ajuda que a J. 0. C. quer e pode dar 
aos seus angustiosos problemas, aos seus anseios e aspirações; revele a todos os jovens trabalhadores, a 
todos os lares operários, às entidades públicas e privadas, o valor educativo e apostólico da J. 0, C. 

mais cinco novos barcos, cada 
um do seu tipo, destinados aos 
mais variados serviços, embora 
todos êles construídos para um 
união objectivo—o engrandeci-

DR. MIGUEL FONSECA 

(Estes versos foram inspirados num belo soneto duma ilustre 
Poetisa, intitulado «SER,MULHER>. A autora lamenta e 

apresenta como um ser indefezo e apagado a mulher, 
com o que eu discordo em absoluto. SER MULHER, é tal 

qual eu vejo nos versos que se seguem ;) 

s R K (pULHlRR 
Bemdito sejais meu Deus 
Que me fizesteis Mulher. 
Fui dadiva vinda dos céus 
Para os que foram meus pais, 
Fui seus sorrisos e ais 
E a razão do seta viver. 

Se a vida para a Mulher 
Consiste em pesada cruz 
Ou em lamentos e dôr, 
Diga-se o que se disser, 
Que a Santa Mãe de Jesus 
Nem a sentiu, por amor, 

.,Não é tão fraca a Mulher 
Como nos querena mostrar, 
E para que possârnos vêr 
Como exemplo mais profundo, 
Há o seu ventre fecundo 
Pra vidas á Vida dar, 

Na casa onde há Mulher 
Tudo é beleza e perfumes; 
Dôce e gostosa mansão, 
Um altar onde ardem lumes, 
Um coração que bem quer, 
Um peito p'ra confissão 

LISBOA 
Primavera de 1955 

Ser MULHER é ser graça, 
Flôr, música e harmonia, 
Um sorriso, uma loucura, 
E' som divino que passa, 
Belo como a luz do dia, 
E que traz sempre ventura. 

Mulher, é renda, espuma, 
Noite linda de luar, 
Um apetite, um desejo, 
Fio leve de pluma 
Que torna a vida num beijo, 
E musa para bem rimar, 

Cantada p'la minha voz 
E pela Imortalidade, 
(Ou pela voz de qualquer) 
Está nos braços de Queiroz 
A linda e nua Verdade 
No corpo duma MULHER! 

E quando a hora da partida 
Me levar á minha mãe 
Deste mundo de vaidade, 
Agradeço o grande bem 
De ter sido a filha querida, 
<Sua eterna mocidade». 

Noémia Soares Guerreiro 

mento moral e material da Nação, 
Constituirão, portanto, factores da 
nossa presença emancipada no Mun-
do, da sobrevivência do nosso pro-
cesso histórico e das verdades e su-
periores razões que representam os.na 
vida, o paquete QNiassa>, a saír, em 
breve, dos estaleiros da Bélgica, já 
destinado ás carreiras de Africa; a 
lancha <Rio Minho, construída nó 

(Continua na 2.1 página) 

HOMENAGENS POSTUMAS 
Hoje, relembramos as memórias 

queridas dos nossos prezados conter-
râneos e saudosos Colaboradores 
deste semanário, Snrs. Dr. Aigdel 
Fonseca, falecido em 13 de Março 
de 1940 (já lá vão 15 anos) e Coman-
dante Joaquim d'Araújo que, no dia 
25 do corrente, faz 12 anos que a 
morte levou para o Além, 

S. JOÃO ,.DE'DEU.5 

JOAQUIM JOSÉ DE ARAUJO 

Tivemos pena não sabermos, na devida al-
tura,que, no dia 8 do corrente, se realizava Fes-
ta solene em honra de S. João de Deus, na Ca-
sa de Saude de S. João de Deus, desta cidade. 

E' que <O BARCELENSE» tem a maior 
consideração por a Santa Instituição criada em 

CAFÈ FILHO 
Por informações repu-

tadas oficiosas, podemos 
noticiar que a visita ofi-
cial do Presidente da Re-
pública do Brasil está de-
finitivamente fixada para 
o próximo mês de Abril. 
O Presidente Café Fi-

lho partirá de avião, do 
Brasil, para embarcar em 
Casablanca, a bordo do 
cruzador «Almirante Ta-
mandre», da Marinha de 
Guerra brasileira, deven-
do chegar a Lisboa na 
manhã do dia 22, 

honra do pedreiro «João 
Cidade», nascido em Mon-
temor-o-Novo, em 1500. 
Ha anos, este jornal, ain-
da recebia convite, agora, 
esqueceu. .. paciência. 
—As solenidades efectua-

das na Capela de S. João 
de Deus, constaram de 
Novenas, Missa de Comu-
nhão, ás 6 horas, A's 10 -
horas, Missa cantada, Ser-
mão e:Benção Papal. A's 
18 horas, realizou-se Ex-
posição do Santíssimo e 
Veneração da Reliquia de 
S. João de Deus, Santo -
Português que tanto honra 
a Igreja como a Pátria, e 
que morreu trabalhando pe-
los famintos e pelos doen-
tes. 

SÚPLICAS DUM 
INOCENTE 

Angelo era uma criança insi-
nuante. Cabelos loiros, olhos 
dum azul celeste tão cheio de 
suavidade e de luz que pIl,.nham 
nas faces pálidas mas graciosas 
da formosa criança, cambiantes 
de tão rara beleza e encanto, que 
os Pais extasiando-se nessa fas-
cinante simpatia que o filhinho 
lhes proporcionava diziam enle-
vados num misto de ventura e 
carinho, Que lindo menino? 
Que graciosa criança! 
0 Pai absorto nos arrebata-

mentos de entusiasmo da Espo-
sa aplaudia com veemência as 
manifestações de pura simpatia 
da Mãe, que se revia alegre e 
ditosa nas seduções físicas e mo-
rais do filho, 0 seu contentamen. 
to era grande e indiscritivel e, 
se não fora um preságio lúgubre 
e triste que sinistramente lhe 
pungia por vezes dolentemente a 
sua alvoroçada consciência, con-
siderava-se o Pai mais feliz e de-
dícado, Quantas vezes a sua re-
signada e meiga Esposa o ia en-
contrar com o filhinho no regaço, 
triste e muito triste como o seu 
coração lhe estivesse dizendo.— 
poderá a formosura deste teu 
querido e adorado Filho resis-
tir por muito tempo às terríveis 
conseqüências da sifilis, que tu 
com as tuas irreflectidas levian-
dades lhe transmitiste ? 
Essa lembrança aterrava-o, e 

só a sinistra ideia de perder o 
Filhinho tão amado lhe fazia des-
tilar na alma, fibra a fibra, o fel 
mais amargo, e a mais cruciante 
desventura! 

Infelizmente os seus vaticinios 
confirmaram-se na dura realida-
de da vida, desta vida desditosa, 
em que os filhos sofrem os efei-
tos das loucuras dos pais, e os 
pais as consequeências da prodi-
galidade e insensatez dos filhos, 

Oh ! quantas desventuras a 
evitariam se todos se irmanas-
sem no mesmo pensamento de 
amor e consideração pela Famí-
lia ? ! 

Quantas vidas seriam poupa-
das e, quantas rídentes esperan. 
ças seriam satisfeitas, se este 
salutar e altruísta ideal da Fa-
mílía norteasse e encorajasse nos 
transes mais difíceis, a vida ,de 
todos nós?! 

Angelo, a linda criança que 
nascera tão formosa para mais 
tarde essa formosura ser o flage-
lo e martírio dos Pais que a vi-
ram eclipsar-se tão brutalmente, 
chegara à idade da puberdade 
com todos os enfeites e graças 
da sua beleza infantil. A vida 
parecia sorrir-lhe alegremente. 
Envolto nos ternos e carinhosos 
sorrisos do Pai, e nas meigas e 
sinceras solicitudes da Mãe que 
o amava com uma afeição sem 
limites, crescera com ele a ami-
sade cada vez maior aqueles que 
lhe conceberam a vida. Os Pais 
eram a sua maior alegria e preo-
cupação. Como filho único que 
era, neles depositava toda a sua 
crescente amizade de filho que-
rido e dedicado. Parecia consti-
tuirem um lar feliz e ditoso esta 
trindade de almas que se ama-
vam tão intensamente. 

Esta ventura, porém, não devia 
durar muito, 
Num dia de ridente primavera, 

cheio de luz e deencantos, Angelo 
sente-se súbitamente doente, Asua 
tez.pálida e cadavérica, os seus 
lábios febricitantes e as suas in-
comensuráveis dores de cabeça, 
davam a perceber aos atribula-
dos Pais a gravidade da doença. 
Um médico foi chamado ime-
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iNTRAA-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

coisas que se encontram no cêsto dos meus 
papeis relhos 

A epigrafe que serve de «cabeçalho» ao que abaixo vamos dizer, 
não dá Indicação de que a coisa é digna de ser tomada como peça 
literária ou curiosidade histórica. 

Multas vezes temos dito que o «Intra-Muros> foi creado para os 
leitores da nossa igualha. Não estamos portanto dispostos a acober-
tarmos com a definição dada dos intelectuais pelo General Eise-
nhover:— pessoas que gastam mais palavras que as necessárias para 
dizerem mais coisas que as que sentem>, nem tão pouco com o que 
disse o Dr. Rodrigo Veloso:—cHa muito pouco, quem em pouco di-
ga muito.» 

A nossa vaidade dá-nos o direito de afirmar apenas mais uma 
vez que os nossos escritos serão e são publicados em palavreado ver-
dadeiramente popular. Nada mais. 

ANTONIO DE MENDANHA ARRISCADO 
Cavalheiro ilustre de Barcelos, muito querido e respeitável pelo 

seu honroso passado e pelas suas belas qualidades de coração, 
Nasceu em 14 de Janeiro de 1815. Era filho de D. Maria Rita 

Arriscado Correia de Lacerda e dei Antonio Mendanha Benevides e 
Cirne, a primeira com solar na casa da Calçada freguesia de Santa 
Mg2,inha de Forjães, concelho de Esposende e o segundo com solar 
m Casa de Barrio, lia freguesia de Roriz, concelho de Barcelos. 

Em 1846 no movimento da Junta do Porto dirigido pelo Conde 
das Antas e Passos José, assentou praça e logo foi promovido a Ca-
pitão do batalhão dos voluntários de Barcelos. 

Dentro em pouco foi promovido a Major e, nessa ocasião, sendo 
Coronel Comandante Domingos Miguel da Cunha Velho, mais tarde 
Barão da Retorta, que se retirou de Viana para Barcelos, por jraque-
za, foi-lhe confiado o Comando do batalhão em vista do seu reconhe-
cidú valor militar. 

Como tal tomou parte activa na acção de Seixas e noutras onde 
se distinguiu como bravo e inteligente militar, 

Assistiu á entrada dos hespanhoes por Valença (Arão) aonde, se 
o Brigadeiro José Victorino Damasio chefe da divisão sitiante, se-
guisse as suas indicações, teriam sido completamente batidas e re-
pelidas as importantes forças hespanholas, 

Deixando a carreira militar, na vida civil prestou tambem bons 
serviços como Administrador do concelho de Esposende, cargo que 
exerceu por 10 anos e como Administrador do concelho de Barcelos 
que exerceu por 5 anos, sendo notável a sua carreira administrativa 
durante a qual, não havendo ainda escrivães de fazenda, os negocios 
da fazenda corriam pela administração do concelho. 

Em 1866, quando o povo se revoltou p« causa dos novos pesos 
e medidas, foi ele ao seu encontro e conseguiu socega-lo. 

Faleceu no dia 15 de Setembro de 1890, quando se encontrava 
a veranear na praia da Apulia, tendo deixado uma avultada fortuna 
que dividiu por parentes e a maior parte por casas de caridade, tendo 
sido em vida um grande amigo da pobreza. 

Ao seu funeral compareceram mais de cem padres e uns milha-, 
res de pobres desta localidade e concelho que lhe vieram prestar a 
sua humilde homenagem acompanhando-o até á sua ultima morada 
em jasigo proprio no cemitério desta cidade, Z. 

diatamente. 0 seu diagnóstico é 
a rápido e fulminante! Era uma 

meningite sifilítica, . . e voltan-
do-se para os Pais numa voz re-
passada de tristeza e desconfor-
to, diz-lhe tristemente: 
—E' preciso salvar a vida des-

ta criança já que a ciência é im-
potente para a libertar da ce-
gueira e. vários defeitos físicos 
que o acompanharão por toda a 
vida. E' necessário tratá-lo sem 
delongas, Os meus deveres de 
clínico obrigam-me a expor sem 
subterfúgios a terrível situação 
em que esta criança se encontra. 

(Continua) 
prof. Jblanuai de Castro guerra 

NO CIRCULO CATÓLICO 
Hoje, festeja o 51.° aniversá-

rio da sua fundação a simpática 
Instituição Barcelense—Circulo 
Católico de Operários, que tem 
como principal mentor o presti-
moso Sacerdote e incansável 
Barcelense, Rev.' Padre Bonifá-
cio Lamela. 
A Festa constará de Missa re-

zada por alma dos sócios faleci-
dos, ás 7 horas, na Igreja do Ter-
ço e, ás 21 horas, no Circulo, 
sessão solene, discursando dois 
ilustres oradores e récita cómi-
ca, pelo Grupo Dramático daque-
la Casa de instrução e recreio, 

HOMENAGEM JUSTA 
0 Snr. Antonio Martins No-

vais, Juiz da Confraria de Santo 
Amaro, de Vila do Conde, este-
ve há dias na Casa D. Antonio 
Barroso, do Porto, residencia dos 
ex-dirigentes do Grupo Amigos 
de D. Antonio Barroso, entre-
gando os diplomas de irmãos— 
Beneméritos — conferidos a D. 
Maria da Glória Leal, D. Mari-
posa Gomes, Alberto Leal, Flá-
vio Gomes, Manuel Ferreira Ju-
níoreJoaquim Domingos doSouto. 

Esta digna atitude da Confra-
ria de Santo Amaro, erecta ca-
nónicamente na Capela do mes-
mo Santo, deve-se ao facto dos 
homenageados terem feito ofer-
tas de valor á referida capela, 
nomeadamente, de uma grande 
imagem de Nossa Senhora de 
Fátima. 

t EMOCIONANTES AFIRMA-
ÇÕES DE PATRIOTISMO 
DOS PORTUGUESES 
DE NAGAR-AVELI 

Cidade de Goa, 15— Segundo 
relatam testemunhas recém-che-
gadas daquele enclave actual-
mente sob o domino dos usur-
padores, um dos exemplos mais 
emocionantes do patriotismo dos 
portugueses de Nagar-Aveli, re-
gistou-se na noite da festa de 
Nossa Senhora da Piedade. 
De vez em quando ouvia-se, 

em determinado ponto, um grito 
de cVfva Portugal, logo seguido 
de um «Viva Salazar> e ínstan-
tes dépois lá iam os «jeeps> com 
indianos armados, á procura dos 
manifestantes, mas quando lá 
chegavam já não encontravam 
ninguem, Decorridos minutos, 
de outro lado chegava o eco de 
novos vivas e a cena do <jeep> 
repetia-se, com os mesmos in-
frutíferos resultados. 
Uma das testemunhas afirma 

que, numa ocasião, viu um poli-
cia apontar uma metralhadora 
sobre um rapaz que, momentos 
antes, soltara vários avivas» a 
Portugal e aos seus governantes. 
Ao ver-se em frente da metra-
lhadora o rapaz, firme e altivo 
no seu patriotismo, avança a pei-
to descoberto e brada : « Anda 
dispara. Viva Portugal ! ». 
E a testemunha diz que o po-

licia indiano não se sentiu com 
coragem de disparar, limitando a 
prender o heroico patriota.A.N.I. 

Do <jornal de Noticias>, do 
Porto, de 16-3-1955. 

FESTAS DE ANOS 
Hoje, completa 67 anos de 

idade o nosso respeitável amigo, 
Snr. João Duarte Veloso, impor-
tante Industrial nesta cidade e no 
Porto. Muitos parabens a S. Ex.a. 
—0 nosso prezado amigo, Snr. 

Manuel da Cunha Arantes, con-
ceituado e activo Comerciante, 
também completa, hoje, 57 anos 
de idade, motivo porque o feli-
citamos. 
—Amanhã, dia 20, tem a sua 

festa natalicía completando 7 
anos, a gentil menina Maria de 
Lourdes Ferros Pimentel, filhi-

Rumo ao Mar 
(Continuação da 1.° página) I 

Arsenal do Alfeite, para serviços 
de patrulha da Marinha de Guer-
ra, nas águas territoriáis; o trans-
porte-hospital < Gil Eanes>, uma 
das mais complexas unidades, 
saídas dos estaleiros portugueses 
e que será legítimo orgulho de 
quantos, técnicos e operários, 
planearam e construíram; o «São 
Tiago» e o «Vila do Conde» de 
tipo pesqueiro e que, com o 
«Gil Eanes», devem a sua exis-
téncia aos operários navais de 
Viana do Castelo. 
Como se vê, Portugal está de 

novo no rumo ao mar, onde ou-
trora os herois portugueses de 
Quinhentos, abriram á Europa 
adormecida, as portas de um 
novo Mundo a civilizar ! 

Fernando Igléslas 

OPERAÇÕES 
No Porto, foi operada pelo 

consagrado Cirurgião e nosso' 
prestimoso amigo, Snr. Doutor 
Antonio Silva Junior, a Snr,' D. 
Luiza Pereira Esteves, Mãe mui-
to querida dos nossos também 
amigos, Snrs. Rogério e Licinio 
Pereira Esteves. A enferma, de 
dia para dia, vai obtendo melho-
ras. Estimamos. 

Numa Casa de Saude da Po-
voa de Varzim foi sujeita a uma 
intervenção cirurgica a menina 
Gloria da Costa e Silva Figuei-
redo, filha do nosso amigo e as-
sinante, Snr. Abilio da Costa e 
Silva, de Vilar de Figos, A ope 
ração decorreu bem. 

MONUMENTO AO BOMBEIRO 
Segunda-feira, dia 21, faz um 

ano que foi solenemente inaugu-
rado o belo Monumento ao Bom-

beiro Voluntário ao fundo da 
Avenida Dr, Oliveira Salazar. 

Para comemorar esse grande 
acontecimento, cuja projecção 
teve repercussão em todo o Mua-
do civilizado, a Ex,m' Direcção 
dos Bombeiros V. de Barcelos, 
resolveu festejar, amanhã, dia 
20, essa data, da seguinte for-
ma: 

A's 10,30 horas, formatura dos 
Corpos Activos dos Bombeiros 
da Cidade e, em seguida, Conti-
nência ao Monumento do Bom-
beiro Voluntário, De tarde, no 
Salão Nobre dos Bombeiros V. 
de Barcelos, realiza-se um Chá, 
oferecido ás Sócias Honorárias, 
onde farão uso da palavra alguns 
oradores. 

Barcelenses: 
QUEREIS ENGRANDECER 

A VOSSA LINDA TERRA, A 
CIDADE DO CAVADO? 
ASSINAI ESTE SEMANA-

RIO. 

nha do nosso prestimoso amigo, 
Snr. Dr. Guilherme Pimentel, 
ilustre ProfessorLíceal.Parabens. 

—Segunda-feira, dia 21, está 
em Festa o feliz lar do nosso 
preclaro amigo, Snr, Filipe Al-
berto das Dores Costa, acreditado 
Negociante da nossa praça. Está 
em Festa, porque este nosso bom 
conterrâneo completa 50 anos— 
meio Século. As nossas felicita-
ções. 
—No dia 22, terça-feira, faz 5 

anos o menino João António, 
simpático filhinho do nosso esti-
mado amigo, Snr. Luís Vieira, 
benquisto e inteligente Guarda-
-Livros da Fábrica Barcelense. 
Que continue a fazer anos, são 
os nossos votos. 

NOVA DIPLOMADA 
Na Escola de Corte «LUC», 

do Porto, concluiu, com o melhor 
aproveitamento, o curso de corte, 
a nossa estimada conterranea, 
Snr.' D. Maria do Carmo Matos 
de Macedo Gayo, gentil filha do 
nosso prezado amigo e assinante, 
Snr, Joaquim Macedo Gayo, a 
quem endereçamos os nossos 
cumprimentos, felicitando, tam-
bem, a nova modista, 

--
NOVOS ASSINANTES 

Deu-nos a honra de se ins-
crever como assinante deste 
semanário, mais a Ex.ma Snr .a 
Dr.a D. Maria Emilia dos Santos 
Silva Loup, de Lisboa. 

Gratos pela deferência. 

BOM SUCESSO 
A dedicada Esposa do nosso 

amigo, Snr. Francisco Torres 
Matos, estimado Negociante de 
carnes verdes, presenteou-o com 
um robusto menino, o primogé-
nito, Parabens. 

PAGAMENTO DE 
CONTRIBUIÇÕES 

Faz-se público que relaxam 
no dia 31 de Março, as seguin-
tes contribuições: 

Contribuição Predial, de quan-
tia inferior a 100$00; Contribui-
ção Industrial Grupo A, Grupo 
C, Imposto Profissional (Empre-
gados) e Profissões Liberais, de 
quantia inferior a 100$00, ou de 
quantia superior a 200$00, quan-
do não tenha sido paga em Ja-
neiro, a 1.' prestação e Imposto 
de Capitais(de qualquer quantia), 

E' importante os contribuintes 
apresentarem o aviso de 1955 e 
no caso de o não possuirem, o 
recibo da contribuição dos anos 
anteriores. No acto do pagamen-
to, serão acrescidos, ás contri-
buições, os juros de mora de 
1$45, por cada 100$00. 

DOENTES 
Encontram-se enfermos os nos-

sos amigos,Snrs. CarlosBrandão, 
ilustre Gerente da Agência do B. 
N. Ultramarino nesta cidade, 
Sargento Felisberto Encarnação, 
Fernando Duarte Fígueíredo,Em-
pregado no Comércio e João Ro-
berto Carvalho, Chefe de Esta-
ção dos C. F., aposentado. 
—Encontram-se muito melho-

res, o que gostosamente regista-
mos, os nossos amigos e assi-
nantes, Snrs, Eduardo Antonio, 
considerado e hábil Empregado 
superior na Tébe; Martinho de 
Figueiredo Araujo, digno Funcio-
nário do Celeiro do G. L., Anto-
nio Monteiro e João Gomes da 
Mota, Proprietário, 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã, ás 14,30, ás 17 e ás 

21,30 horas e, na 2.'-feira, ás 
21,30 horas, quatro sessões com 
o mais hilariante filme português: 

0 COSTA D'AFRICA 
E' um grande sucesso no Tea-

tro e agora em cinema, com os 
actores ases da gargalhada, Vas-
co Santana, Laura Alves, Ribei-
rinho, Teresa Gomes, Costinha, 
Hortense Luz, Ana Paula, Aida 
Baptista, Hènrique Santana e 
muitos outros. 
No programa: O novo jornal 

Universal e Imagens de Portugal 
Para maiores de 18 anos. 
—Na proxima 5.a-feira, 24, ás 

21,30 horas, mais uma excepcio-
nal produção franco-italiana : 

PENA DE MORTE 
Deve ser-se partidário ou 

adversário da pena de morte? 
Para maiores de 18 anos. 

TAXA MILITAR 
Durante os meses de Abril e 

Maio, estão a pagamento as anui-
dades da Taxa Militar referentes 
aos anos de 1954 e 1955 para os 
mancebos recenseados anterior-
mente a 1951 e a do ano de 1955 
para os recenseados no ano de 
1954.Findo este prazo ainda a re-
ferida taxa pode ser paga, em d8-
bro, sem juro de móra, até 31 
de Dezembro, data em que se-
rão relaxadas, 

Para efectuar esse pagamento, 
quer dentro do prazo legal, quer 
em dóbro, até 31 de Dezembro, 
terão de apresentar os compe-
tentes títulos de isenção m/5 em 
qualquer Tesouraria da Fazenda 
Pública, onde as respectivas es-
tampilhas serão adquiridas, e só 
estas serão aceites, 

ALMOÇO DE HOMENAGEM 

AO SNR, ANIBAL ARAÚJO 

Conforme noticiamos no pas-
sado número, um grupo de fre-
quentadoresdo < Café1.° deMaio>, 
desta cidade, resolveu homena-
gear, com um opiparo almoço, o 
nosso particular amigo e assi-
nante, Snr, Anibal Araújo, que 
tem sido duma actividade a toda 
a prova a bem das Colectivída-
des e dos necessitados da nossa 
terra, 

Presidiu ao delicioso almoço o 
Snr, Dr, José Antónío Faria 

1 

Torres, distinto Médico e consi-
derado Desportista, tendo ao seu 
lado o homenageado e os Snrs, 
José Antónío Rodrigues, Domin-
gos Coelho, Humberto Maciel, 
Rafael Fontainhas, Antonio Ra-
mos Fontainhas, Manuel Fernan-
des Arantes, Manuel Arménio 
da Silva Correia, Manuel Gonçal-
ves Maciel, Eurico Dias Gomes, 
Julio Torres Matos, João José 
Vieira Martfas, Eduardo Pinto 
Rosa, José Carvalho Gonçalves, 
José Cardoso Malvar, José Otony 
Torres Martins, Manuel Calhei-
ros Cardoso d'Albuquerque,Fran-
císco da Silva Serra, Antonio 
Lemos da Silva, Francisco Duar-
te Carvalho, João da Cunha Cor-
reia, Leonel da Quinta Fernan-
des, Eduardo Correia Vilas Boas, 
Justino Pereira Martins, Domin-
gos Antonio Figueiredo, Hum-
berto da Quinta Fernandes, An-
tonio Vieira Coutinho, Anibal, 
Víctor e Waldemar Rodrigues de 
Araujo, Virgilio Soares e José 
Lucindo Cardoso de Carvalho, 

São 15 horas, nesta altura dá 
entrada na «Quinta da Esparri-
nha» o Snr, Dr. Francisco Ro-
drigues Torres, prestigioso Mé-
dico Barcelense, que loi recebi-
do com uma prolongada salva 
de palmas. S. Ex.', depois de 
abraçar o Snr, Anibal Araujo, 
cumprimentou todos os presentes, 
Em seguida e em nome dos 

organizadores, f a l o u o Snr. 
Eduardo C,Vilas Boas, que fez o 
elogio do Snr. Anibal Araujo, e 
ofereceu-lhe,' em nome do gru-
po: = Um por todos e todos por 
um>, um pergaminho, que foi 
assinado por todos os convivas, 
Recebeu fartos aplausos. 
Tambem usou da palavra o 

Snr. Manuel Gonçalves Maciel, 
estimado Presidente do Sindicato 
Nacional dos Caixeiros, que elo-
giou a obrado Snr. Anibal Arau-
jo e focou com bairrismo, .a ati-
tude da boa camaradagem, que, 
agora, e sempre, tem de reinar 
no referido Grupo. 0 Snr, Anibal 
Araujo, bastante comovido, a 
todos agradeceu a homenagem 
de que estava sendo alvo. 
0 Editor de 0 BARCELENSE, 

agradeceu o convite, aos incansá-
veis organizadores de tão justa 
homenagem, que serviu para a 
união dos frequentadores do Ca-
fé 1.° de Maio, desta cidade. Ho-
menagens destas,nobilitam quem 
as proporciona. 

ANUNCIAR E14 <O BARCE-
LENSE», $ TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIItIEN-

TEM E VERÃO... 

CAMPANHA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
cNo próximo dia 24 do corren-

te vai realizar-se mais uma reu-
nião dos professores e regentes 
escolares deste concelho a fim 
de serem tratados assuntos rela-
tivos á Campanha contra o anal-
fabetismo, de harmonia com as 
directivas que determinaram o 
prolongamento da Campanha até 
31 de Dezembro de 1956, 

Essa reunião terá lugar no 



Domingo, dia 20,9 na Pensão «BAR DA GRUTA» 
há SARRABULHO á moda de Barcelos e Lampreia a «BAR DA GRUTA e outros petiscos 

VINHO ' BRANCO E TINTO DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS 

salão do Círculo Católico de 
operários, gentilmente cedido 
para isso, e constará de duas 
sessões, A primeira, que se ini-
ciará ás 10 horas e meia, presi-
dirá o Ex.m° Snr. Director Esco-
lar do Distrito. A segunda, á 
qual se dignará presidir S. Ex.` 
o Ex' Governador do nosso Dis-
trito, realizar-se-á ás 15 horas. 

PÃO DE LO 
0 Pão de Ló da Paalelaria .4raules tem sido todos 

os anos considerado o melhor. 

TO)OS POD•• S?R kI, ILIT ! Iole 
Como dispomos de grandes capitais para colocação, e 

como temos em exposição dezenas de automoveis no nos-
so Stand na rua Duque de Loulé, 27, resolvemos facilitar 
a venda por processo SUL-AMERICANO da seguinte ma-
neira : 

0 comprador não dispõe de capital inicial, não é 
obrigatório o pagamento em prestações mensais, os carros 
são registados em nome do comprador imediatamente, não 
ficam hipotecados, e oferecemos 10 anos de praso para 
pagamento. 

Dispomos ainda de 5 modalidades diferentes na ven-
da dos carros. 

FIANÇAS CAUCIONADAS 

JORQU1M VTE1R!R DE SOUSFI 
(FUNDADOR DA ORGANIZAÇÃO IMPÈRIO 

(NOVAS INSTALAÇÕES) 

Rua Santa Catarina, 165 — Tel. 28777 — PORTO 

BAPTIZADO 
Na Igreja Paroquial de Barcelínhos, no dia 6 do corrente, baptizou-se uma 

menina, filha da Snr.' D. Maria Au-
usta Magalhães Leite e do nosso amí-
o, Snr. Francisco 14lartins, conside-

rado Negociante. A neófita recebeu o 
nome de Maria Clara, sendo padri-
nhos a Snr." D. Fernanda da Concei-
ção Magalhães Leite e o Snr. Fernan-
do da Costa Machado. 

0BITUARI0 
Joaquim Antonio Trindade 

Em Midões, no dia 10, faleceu o 
nosso amigo, Snr. Joaquim Antonio 
Trindade, de 76 anos, estimado pro-
prietario e marido da Snr.' D. Joa-
quina Gonçalves de Oliveira, A seus 
filhos e genros, apresentamos sentidas 
condolências, 

D. Rosa de Jesus Terroso 
No dia 12, em Barcelinhos, fale-

ceu a Snr.` D. Rosa de Jesus Ter-
roso, viuva, de 76 anos, mãe dos 
nossos amigos Snrs. Teotonio e Ma-
nuel Terroso Lima e sogra dos nos-
sos também amigos, Snrs. Raul Ma-
galhães e Antonio da Costa Freitas, 0 
funeral foi muito concorrido.Pesames. 

Dinheiro fio juro da hei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n.° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá, 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

HOM TUR DE JURO DE EOpITnb 
4°!o ao HRO, e 10 FIROS de FUSO, 
Para pagamento dos emprestimos 

Dispomos de 10 mil contos para colocação especial 
no Minho sobre propriedades rusticas e urbanas e por 
conveniencia do cliente, aceitamos o resgate em presta-
ções suaves, e ainda descontamos os juros corresponden-
tes ás amortizações. 

A nossa Organização dentro desta modalidade de 
empréstimos, para facilitar a realização rápida das tran-
sações, dispõe de automovel para deslocações, e nada 
cobramos aos nossos clientes. 

JOAQUIM VIEIRA DE SOUSA 
(Fundador da Organização Império) 

Novas instalações 
Rua Santa Catarina 165-2.° Tel. 28777 

Stand de Automóveis : Rua Duque de Loulé 27—PORTO 

DII®Ï•1[l ii•0 SOBRE p""wM»X »A»LEh. 
Empa-ealo s*o Ponta e Prtavitseia ao Mais baiWD Juro. Traff#acÇão r apida, 

#igilo e /ko#acolidade. 

Tratar com ANTÓNIO VIEIRA— Rua do Almada, 113-1.*, no POR'T'O--Telef. 29136 

o MÁIU ÁiLÃWo ÁVI eA •p jÉ 

éoda 
CAFEZEIRA DE BA RCELOS 

OUINTA—COMPRA-SE 
Entre 300 a 1,000 contos com casa de senhorio 

e caseiro, com estrada até á porta. 
Carta com todas as informações a ANTONIO 

VIEIRA, Lua do Almada, 113-1.6 no P O ,R T 0. 

CURSO DE PIANO 
em 

BARCELOS 
de 

Mestre Eurico 
Thoma3 ôe Lima 

Na última segunda-feira, este-
ve nesta cidade, o ilustre Profes-
sor EURICO THOMAZ DE LI-
MA, para dar inicio às primei-
ras lições do novo Curso de Pia-
no, de Barcelos, curso recente-
mente organizado, à semelhança 
dos seus Cursos, do Porto e de 
Guimarães, que este eminente 
Mestre, mantém há anos, com os 
brilhantes resultados pedagógi-
cos que as audições públicas dos 
seus discípulos têm demonstrado. 
Honrando esta iniciativa cul-

tural, de prestígio para a nossa 
Cidade, ílucidamos os interessa-
dos, que para novas inscrições 
neste Curso, o Snr. Joel do Vale 
Moreira, no «TURISMO,, Tel: 
8479, prestará todas as informa-
ções. 

CHAMPANHE 
A 1&00 a taçe, 

vende a 
PENSÃO ARANTES, 
vinho branco tão bom, que até 
parece champanhe, 0 tinto, tam-
bém é de 1.'. Vende também vi-
nho velho, muito bom, a 1$00 o 

quartilho. 
Se engarrafa vinho, mande-o 

buscar á 
PENSÃO ARANTES 

PERLE UNIVERSEL 
Sendo a permanente do futuro 

V. Ex.a pode usá-la no presente. 
PERLE UNIVERSEL, é a 

última realização concreta para 
ondulação permanente apresen-
tada simultaneamente em 47 
países e no CABELEIREIRO 
AGUIAR. 

Quente, morno, frio e neutra. 
Sempre novidades, arte e moda. 
Coloração de cabelos em todos 

os tons asem pintura. 

Telef. 125—Rua Rodrigues de 
Freitas— Povoa de Varzim 

SALÃO SOUSA BASTOS 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Novas á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

6t• conto* 
Dá-se a juro esta quantia, no 

todo ou em fracções, mediante 
boa garantia, Quem pretender 
queira dirigir-se a esta redacção. 

RelógIo de pu lso 
Domingo, no alto de Vessadas, 

foi encontrado um, entregando-se 
a quem provar pertencer-lhe, 
tendo de pagar este anuncio. 

Companhia de 8e11u• 

'Dente ?m aareelos: 

Viúva de José Cibrao 
PENSÃO MIRANDA 

VINHO BRANCO 
Optimo para engarrafar, ven-

de-se qualquer quantidade ao 
preço de 4$00 o litro, na 
QUINTA DA TOUGUINHA 
Arcosêlo—(Junto ao Bairo) 

CARPETES, TAPETES, PAS-
SADEIRAS, PLASTICOS E 

OLEADOS, vende a 
CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

CARROS USAMOS 
STANDER VANGUARD 

Automóvel 
STANDER VANGUARD 

14—H. P. 
Vende— GARAGEM CASTRO 
TELF. 8408 —BARCELOS 

60 CON Ì OS 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.s hipoteca. Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

IlíMf#0,r# P coo~ 
PENSÃO ARANTES 

Vinhos velhos a 1$00 o '/, litro, 

oee##Oiv 
Perderam-se uns, Gratifica-se 

a quem os entregar nesta Re-
dacção. 

PUSÉ1O MIRANDA 
PASSA - SE 

. ( completa ) " 
INFORMA NA MFRMA 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
telefone 8345 

Fotografias — Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, ete. 

BARCELOS 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, A Minha Farmacla. 

Correia & Lourenço, L, da 

 L 8 80 19—Rua 5lllpa Borges, 21--B R R E E h 0 5 

n. 
-  

(J i7NTC1 1O 1BA1•t DA GRUTA) 

Os proprietários deste novo e bem sortido esta-
belecimento, participam aos seus prezados amigos 
que vendem, aos melhores preços, todos os artigos 
pertencentes á arte de sapateiro, tamanqueiro, etc. 

Experimentem e verão. 

N. B.—Esta Casa oferece um brinde especial 
a cada Cliente. 

conspaalaia 
®1• .' 

Á&~cia a Fox3to de !!%eorros erra 

g3arealos—Av.' DR. OLUZIRA SALÁUR— 55 

8 :H1 0- -U" I-Z O_ *W ó VIDA, INCENDIO 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RASOS 

UNIA UIS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

FALECERAM: 
Em Aborim, Arminda de Sou-

sa Quintas, de 40 anos, 
—Em Aguiar, Maria Martins 

Meira, de 70 anos e Antonia Ro-
drigues Torres, de 83 anos, 
—Em Fragoso, Libania de Sá, 

de 76 anos e Maria das Dores 
Rodrigues dos Santos,de 55 anos, 
—Em Vilar de Figos, David 

José da Silva, de 63 anos. 
--Em Rio Covo Santa Eugenia, 

Tereza Pires Coelho, de 82 anos. 
--Na Silva, Eduardo Miranda, 

de 80 anos, 
—Em Roriz, Maria da Luz 

Simões, de 62 anos, 
—Em Cristelo, alaria Víeira, 

de 85 anos. 
—Em Manhente, Antonio Lo-

pes, de 76 anos. 

—Em Negreiros, Ana Maria 
Martins, de 74 anos. 
—Em Viatodos, Clementina 

Ferreira de Sousa, de 81 anos. 
—Em Grimancelos, Virgínía 

Gomes Rodrigues Novais, de 74 
anos-
-Em Aldreu, Manuel José'de 

Sá, de 85 anos. 
A's famílias em luto, pesames. 

CALENDARIO 
A conceituada firma—Loril-

leux, que há 137 anos está ao 
serviço das Artes Gráficas,rcom 
séde em Lisboa, ofereceu-nos 
um artistico calendário, gentileza-
que agradecemos, 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica vário ori-

ginal para a semana, 

Q• 
:bx 

v 

n 
W 

Z 
D 
1) 

C) 
C 

D  r-
• v a 
•M 

N rn 

•á 
O 

m 
b= 
•M 

U) 
.a 

•m 

• O 

•m 
•N M  
o cp 

G7 

z 
m 
W 

Q 

D 



irai ,••• e•8e•ae 

QMrrabutlto e Lamprcía á Moráateza, lodos os Domingos, no P É R 0 L A D A A V E N 1 D A 
1 

SWIca de melas de Cera 
DE 

FabricaCão de toda a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico. Armações para fes-
tas e funerais, urnas, caixões, artigos funerários, etc. 

ffzanc6w C•ozbeizo • eSi1va 4 ffi. °° 
  ARMADORES    

Telefone. 7 6 2 4— Vilar de Fipos — Bfi fi é E h 0 S 

APARO, FOREIRA & CARVA•EO, L°'  
Por escritura de 12 de Fevereiro de 1955, lavrada 

no cartório do notário da Secretaria Notarial de Barcelos, 
abaixo assinado, no seu livro de notas n.<1 516 a fls. 16, 
foi constituida entre Joaquim Pedroso Amaro, Antonio 
da Costa Moreira e Manuel Pereira de Carvalho, uma ` 
sociedade comercial por quotas de responsabilidade 
limitada e que foi modificada por escritura de 25 do 
mesmo mês lavrada a fls. 74 daquele livro, e se rege 
pelas clausulas constantes dos artigos seguintes: 

1.o 

Esta sociedade adopta a firma 
«AMARO, MOREIRA & CAR-
VALHO, Ld.s», tem a sua séde 
e estabelecimento nesta cidade, 
no Campo 28 de Maio, em pré-
dio que vai tomar de arrenda-
mento e iniciará as suas opera-
ções no dia 1.o de Abril proxi-
mo futuro, com duração inde-
terminada. 

2.0 

O seu objecto é o exercicio 
do comércio de Azeites, por 
junto, e qualquer outra industria 
ou comércio que a sociedade 
delibere e que não dependa de 
autorização especial. 

3.0 
0 capital social é de 300.000$00, 

já realizado em dinheiro e divi-
dido pelos 3 sócios em quotas 
de 1oo.000$oo por cada um. 

§ único 
+•Não serão exigíveis prestações 

suplementares, mas os sócios 
poderão fazer á sociedade su-
primentos nas condições que 
forem deliberadas 

4,0 

A gerencia, dispensada de 
caução, fica, por enquanto, ape-
nas a cargo dos sócios António 
Moreira e Manuel Carvalho, re-
servando-se a sociedade o direi-
to de oportunamente eleger qual-
quer outro gerente. 

§ 1:0 

Qualquer dos actuais gerentes 
ou dos que venham a ser elei-
tos no futuro, poderá usar da 
firma social em todos os nego-
cios e assuntos que interessem 
á sociedade e representar esta 
em juizo e fora dele, activa e 
passivamente; e assim basta a 
intervenção de um só deles pa-
ra obrigar validamente a socie-
dade. 

§ 2.0 

É expressamente proibido 
uzar da firma em documentos 
estranhos aos negócios sociais, 
nomeadamente em letras, fian-
ças, abonações ou semelhantes 
e o sócio que transgredir esta 
disposição, responderá por per-
das e danos e perderá em be-
neficio dos consócios os lucros 
correspondentes, ao ano em que 
se verifique a infracção. 

5,0 

Entre sócios é livremente per-
mitida a divisão e a cessão de 
quotas. A cessão a estranhos fi-
ca dependente do consentimento 
da sociedade que poderá exer-
cer o direito de preferencia. 

6.0 
Nenhum dos sócios poderá 

de futuro abrir ou explorar qual-
quer negocio estranho ou igual 
ao que é explorado pela socie-
dade. 

7,o 

Anualmente será dado um 
balanço que deverá ser fechàdo 
em trinta e um de Dezembro. Os 
lucros liquidos, depois de dedu-
zidos cinco por cento, para fun. 
do de reserva,' e os prejuisos, 
havendo-os, serão divididos pe-
los sócios na proporção das 
suas quotas, , se outra não fór a 

deliberação em Assembleia Ge-
ral. 

$,o 

Por falecimento ou interdição 
de qualquer sócio, a sociedade 
continuará com o representante 
legal do interdito ou com os 
herdeiros e conjuges do sócio 
falecido desde que estes assim 
o comuniquem á sociedade no 
praso de 3o dias a contar da 
morte ou do transito em julgado 
da sentença de interdição e es-
colham um que a todos repre-
sente na sociedade. Se não fise-
rem esta declaração e escolha 
no prazo estabelecido, a socie-
dade pagará a respectiva quota. 

9•° 
É permitido á sociedade ad-

quirir ou amortisar qualquer 
quota: a) quando a sociedade 
assim o delibere por maioria de 
de duas terças partes do capital; 
e, b) quando a quota seja penho-
rada, arrestada, arrolada ou su-
jeita a arrematação ou venda 
judicial. 

§ único 
A amortisação ou pagamento 

da quota nos termos deste con-
trato e a consequente reintegra-
ção do capital poderão ser feitos 
pela sociedade, quando esta reú-
na os requesitos legais, pelos 
sócios e por meio de entradas 
proporcionais ás suas quotas ou 
por qualquer forma que conduza 
áquela reintegração. 

r, 

10'.0 

Em todos os casos de amorti-
sação, a quota será paga pelo 
seu valor nominal, acrescido dos 
lúcros e da parte que lhe corres-
ponder no fundo de reserva, ou 
com a dedução dos prejuisos, 
havendo-os. Os lucros e os pre-
juisos serão apurados pelo ba-
lanço a que então se proceder. 
A data da amortisação conta-se 
desde a quitação ou desde a 
consignação em depósito, embo-
ra este seja impugnado. O paga-
mento poderá ser feito em três 
prestações iguais, nos prasos de 
três, seis e nove meses, acresci-
das de juro equivalente ao dos 
descontos do Banco de Portugal, 

11.0 

Em caso de dissolução e de 
falta de acordo proceder-se-á á 
licitação entre os sócios, ficando 
o estabelecimento social adjudi-
cado, com todo o activo ou pas-
sivo, a quem mais oferecer. 

I2,0 

As convocaçóes das Assem-
bleias Gerais exceptuadas aque-
las para as quais a Lei exige 
convocação especial, serão fei-
tas por cartas registadas expe= 
didas com aviso de recepção e 
com a antecipação de oito dias. 
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Em todo o omisso regularão 
as deliberações dos sócios to-
madas em Assembleia Geral e 
as disposições da Lei de 11 de 
Abril de 1go1 e mais legislação 
aplicável. 

Barcelos, 21 de Fevereiro de 
1955-

0, Notário 

a) Luiz Filipe Pinto da 
Fonieaa 

Negócio de ocasião 
Vende-se, na freguesia da 

APULIA, concelho de Espo-
sende: Umas boas terras para 
seára e todos os frutos agrico-
las. 
M e d e, aproximadamente, 

30.009 metros quadrados; ven-
de-se,- junto ou em fracção de 
4.000 metros. Tem água de re-
ga e casa de caseiros. Bons co-
bertos e córtes para gado. Boa 
eira de cimento e bom lugar 
para casas. Isto é tudo enfren-
te á praia de banhos. 

Aproveitem, pois, esta boa 
ocasião. 

Para ver e tratar, com o Snr. 
Cunha no mesmo lugar, ou, em 
Barcelos, na Pensão Vilaça. 

l#eclaraçao 
MARIA CANDIDA FERREI-

RA, residente em Cachoeira 
Paulista, Est. de S. Paulo, Bra-
zil; para fins de DIREITO, faz a 
seguinte publica declaração: 
1.0—Que vendeu a JOSE MA-
RIA FERREIRA, todos os di-
reitos que possuia em condomi-
nio com Rodrigo Ferreira, na 
freguesia da LAMA. 

2.0—Que fez as devidas noti-
ficações. 

3-0—Que não autorisou e na-
da tem a vêr com o prossegui-
mento de uma Acção Judicial 
que em seu nome se processa 
no Tribunal de Barcelos, esta-
belecendo régras nóvas de Di-
visão artificial para 14 prédios 
selecionados que fazem parte 
do referido condominio. 

4.0—Que o obstinado prosse-
guimento dessa Acção, não é 
para servir a seus interesses. 

5.O—Que não se responsabi-
lisa pelas consequencias judi-
ciais ou criminais que adve-
nham do abuso. 

- • l•HALt 
Em estado de novo, com es-

plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

Batata para semente 
e consumo 

José Pereira Simões, de Bar-
celinhos, com camionete de car-
ga, participa ao publico que 
vende qualquer quantidade de 
excelente batata de Montalegre, 
tanto para semente como para 
consumo, por preços modicos. 
Transporte á localidade. 

COLCHÕES 
Reformam-se e fazem-se no. 

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

Quinta da mosquinna 
VENDE - SE. 

Campo 28 de Maio—Barcelos. 

C•r•a•n•e•a 
VENDE - SE 

1 moinho para moer barro. 
1 jogo de formas para cumes e 
1 máquina de telha francesa. 
INFORMA PENSÃO REGO 

SANTO T1RSO 

IVorar f1e-# e, 
Terreno, na Rua Elias Garcia 

e na Estrada -de Arcozelo, 
Informa Campo 28 de Maio, 38, 

. "salto 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr, 
João Machado. 

Informa Córréa ' & Cardóso— 
Barcelos, 

0 NOSSO BAR. 
Avenida Combatentes da Grande Guerra 

BARCELOS 

A nova gerência deste BA R, apresenta ao Exm° 
Público as seguintes refeições: 

A's segundas-feiras ao almoço—feijào vermelho com chispe de 
porco 

A's terças-feiras > — arroz de vitela 
A's quartas-feiras > > —Bacalhau assado no ]orno 
A's quintas-feiras » » —tripas à espanhola 
A's sextas-feiras > » —bacalhau cozido 
Aos sábados » » —costeletas de cabrito à Imperial 
Aos domingos > > —vitela assada 

Estas refeições, que sao compostas de prato forte, 
sopa, pdo e vinho, pela quando de 8 00, fornecem-se 
desde o meio dia até às 2 horas da tarde. 
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L{• 
PINTO DE NIAGALHAES, LDA 

BANQUEIROS 
Capitais vinte milhões de escudos 

TORTO, AM4RANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PENICHE e FÁT111A (Santuário) 

papeis de crédito —JVofas de todos os países d 
ordem e aprazo -Zeseonfos -Cheques - Cronsferine/as-

p9bertura de crédifor º fedes as operaç6es bonedrias. 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA—" <-> " T O 

Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Cana baneakria PINTO DE MAGALHÃES, L.1a 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

G E 37 A 0 BR ASIL 
PAQUETE «SANTA MARIA 

Por ocasião do XXXVI Congresso Eucarístico Internacional 

Partida no dia 6 de Julho de 1955 
Chegada a Lisboa em 5 de Agosto de 1955 

Preços a partir de 9.600x00 

Para reserva e todas as informações 

AGÊNCIA DE VIAGENS <A P O V E IRA> 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça. do Almada, 46—Telefone, 291 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida vigias o sortido e ,preços ria 

CASA DAS M0BILIAS 
Av. i)r. 41iveira t% ala.zar ( campo da Feire) 

11OS 
Fsrnaliazio— A. Pinto I13astos, 110 

+•,rvr '.i .o,r-ti► •--,• Tora-i! -• •MPsr•r P"e++• • +w -'K. ..wr^e •• a.wt-+•t•r{ 

V E  N•ZU. E]L . 
Via aérea com todos os impostos 

Passagem maritima em 2.a classe 
com impostos 

CANADÁ 

Viagem aérea com todos os impostos 

11.:3••i8•i0 

7.t3E30,••0 

9.Q 0 7810 

AFRICA ) 

Sem carta de chamada deposita a volta 

B RASIL ) t 
Passagem em 2.° classe com todos os im-

_ 

PARA TODAS AS INFORMAÇÕES , 

Dgêr•cia •e dia ens aí] D D V E I R fi> 
PRAÇA DO ALMADA, 45 ) 

Telefone n.° 291— POVOA DE VARZ1M 

Mil a-i 

Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 
heroico é o S A M E T 1 L liquido. 

Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 

Nas Frieiras ulcéradas S A M E T 1 L em pó. 

A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

ci 

ec 
C) 
UI 

Ljj 

C.• 

LU 

LL 

i• 

CJ 

1£ 

ct. 

c 

12 

Lt 

U 
C 

CI 
C 

c 
.e 
c 
l• 

L 
t 

4 

L 

t 

s 

c 

j 

i 


